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RESUMO

O presente artigo busca analisar as práticas de responsabilidade social da empresa Vision System 
à luz do modelo de Carroll. Para tanto, foi efetuado um estudo de caso, com abordagem qualitativa. A cole-
ta de dados foi realizada por meio de observação não participante, entrevistas semiestruturadas e análise 
de documentos, bem como do questionário MPE Brasil – Prêmio de Competitividade para Micro e Peque-
nas Empresas respondido pela organização. Dentre os resultados, foi possível visualizar que a empresa 
pesquisada mantém em sua prática diária preceitos relacionados à Responsabilidade Social Corporativa. 
As práticas adotadas correspondem aos requisitos estabelecidos pelo modelo de Carroll (1979), indicando 
que é uma empresa com responsabilidades econômicas, legais, éticas e discricionárias. A organização atua 
proativamente em relação à responsabilidade social e atende às questões correspondentes ao consumo, 
ao meio ambiente e à segurança do produto e do trabalho. O desafio da organização consiste, assim, em 
manter, atualizar e ampliar as práticas já adotadas. Conclui-se que, por meio da estruturação de seus pro-
jetos e programas, a empresa pesquisada realiza, dissemina e avalia com alto nível de envolvimento dos 
colaboradores diversas práticas de responsabilidade social corporativa.
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ABSTRACT

	 The	current	article	aims	at	analyzing	the	social	responsibility	practices	of	Vision	System	Enter-
prise	in	light	of	Carroll´s	Model.	Thus,	a	case	study	was	performed,	whose	approach	is	qualitative.	The	
where	data	collection	was	carried	out	through	non-participant	observation,	semi-structured	interviews,	
document	analysis	and	questionnaire	Competitiveness	Award	for	Micro	and	Small	Enterprises	-	 (MPE)	
Brazil	responded	by	organization.	Among	the	results	presented,	it	was	possible	to	observe	that	the	re-
searched	enterprise	keeps	precepts	related	to	Corporate	Social	Responsibility	in	its	daily	practices.	The	
practices	which	were	adopted	 correspond	 to	 the	 requirements	established	by	Carroll´s	Model	 (1979),	
thus,	this	company	has	economical,	legal,	ethical	and	discretionary	responsibilities.	It	works	proactively	
towards	social	 responsibility,	 fulfilling	 the	 issues	 related	to	consumption,	environment,	product	safety	
and	work.	The	enterprise´s	challenge	consists	in	keeping,	updating	and	widening	the	practices	already	
adopted.	It	was	concluded	that,	by	structuring	its	projects	and	programs,	the	researched	enterprise	ac-
complishes,	spreads	and	evaluates	several	practices	of	corporate	social	responsibility,	having	highly	in-
volved	employees.	
 Keywords:	Corporate	Social	Responsibility;	Carroll´s	Model.

1 INTRODUçãO

A preocupação das empresas quanto à realização de contribuições efetivas para a socie-
dade vem sendo desenvolvida desde a era industrial, quando se tornava evidente o preço pago pela 
sociedade para a obtenção de progressos. Os problemas sociais e ambientais daquela época eram 
vistos como consequência natural do desenvolvimento e, por vezes, eram confundidos com desen-
volvimento econômico. Muitas vezes, a poluição gerada pelas indústrias era considerada positiva, 
pois contribuía para a inserção daquela sociedade nos preceitos modernos (OLIVEIRA, 2008).

Até meados da década de 1920, a interpretação que vigorava era de que as organiza-
ções existiam para beneficiarem os seus acionistas. Os diretores executivos possuíam livre arbí-
trio em relação aos meios de gerarem lucros, mas a finalidade destes era apenas o favorecimento 
dos acionistas (ARAUJO, 2012).

Após os efeitos da crise de 1929, o entendimento de que as organizações devem res-
ponder apenas aos seus acionistas foi fortemente rebatido, principalmente no ambiente cientí-
fico, em que os pesquisadores compreendiam que os acionistas eram passivos proprietários que 
abdicavam do controle e, assim, responsabilizavam a direção da organização pela tomada de 
decisão. A partir dessa época, várias decisões em cortes americanas foram favoráveis à realização 
de ações filantrópicas nas organizações (ASHLEI; COUTINHO; TOMEI, 2000).

Durante a década de 1950, foram publicados alguns trabalhos que questionavam as 
funções puramente econômicas das empresas na sociedade, como a maximização de lucros e a 
remuneração dos acionistas. Passaram a surgir correntes de pensamento que viam a contribuição 
da empresa como importante para a solução de problemas sociais complexos e entendiam que 
resultados econômicos de interesses sociais deveriam considerar o impacto social da atividade 
empresarial (ARAUJO, 2012). Destacaram-se nesse período Abrams (1951), Frederick (1960), An-
drews (1971) e Galbraith (1973).

Por outro lado, surgiu uma nova corrente que defendia que esse cenário de preocupa-
ção com o contexto social em que as organizações estavam inseridas era uma tirania da moda e 
fantasia que poderia prejudicar os interesses comerciais. Nessa corrente, destacaram-se Levitt 
(1958), Johnson (1958), Friedman (1962) e Levitt (1958). Tais autores entendiam que, em um pri-
meiro momento, a responsabilidade social seria um instrumento utilizado por homens podero-
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sos para que entrassem em novas áreas a fim de aumentar o seu poder e seu campo de influência 
na sociedade. Além disso, as organizações financiariam instituições de caridade e de ensino para 
tentarem comprar a boa vontade da comunidade (ARAÚJO, 2012).

No ano de 1962, Friedman polemizou novamente o papel da empresa na sociedade e em 
práticas de responsabilidade social corporativa. O autor compreendia que a aplicação de recursos 
das organizações em projetos que não fossem voltados para a geração de lucro para os acionistas 
seria prejudicial à sociedade, na medida em que a redução dos lucros provocaria menos reinvesti-
mentos. Isso acarretaria redução na geração de empregos, na possibilidade de aumento de salários 
e no montante pago em impostos – que seriam reinvestidos em benefício da própria sociedade. 
Friedman (1962) entendia que os donos deveriam decidir como usar o dinheiro, e não os gestores, 
configurando a Teoria do Agente, que possui como premissa o fato de que os gestores que usam 
recursos corporativos para o bem social estariam fazendo isso para avançarem em suas agendas 
pessoais e promoverem as suas próprias imagens. Além disso, as empresas poderiam estar sendo 
ineficientes na utilização dos recursos para a sociedade, visto que não seriam especializadas em 
gestão social ou não teriam competência técnica para tanto (ARAUJO, 2012).

Nesse contexto, Friedman (1962) pode ser considerado um dos precursores do debate mo-
derno sobre responsabilidade social nas empresas. Suas premissas são debatidas até hoje na acade-
mia. Entretanto, essas investigações ainda não permitiram a criação de um consenso acerca do con-
ceito de Responsabilidade Social Corporativa (RSC). Oliveira (2008) reitera que o conceito de RSC está 
sempre em evolução para que possa se adaptar às mudanças ocorridas na sociedade e nas empresas.

Alves (2003) destaca que o trabalhado publicado por Howard R. Bowen no ano de 1953, 
“Social	Responsibilities	of	the	Businessman”, marcou o início da literatura moderna sobre responsa-
bilidade social. Bowen afirma em sua obra que a responsabilidade social está relacionada às obri-
gações dos homens de negócios de adotar orientações e tomar decisões que sejam adequadas aos 
valores da sociedade. Outra obra muito referenciada é a de Harold Johnson, intitulada “Bussiness	in	
Contemporary	Society:	Framework	and	Issues” e publicada na década de 70, quando o autor definiu 
que uma empresa socialmente responsável deve equilibrar uma multiplicidade de interesses, e não 
se deter apenas em gerar retorno para seus acionistas (CARROL, 2008 apud SOUSA et al., 2013).

Entretanto, ao longo do tempo, um conceito que tem se consolidado nessa área é o 
proposto por Carroll (1979, p. 17): “a responsabilidade social de uma empresa engloba as expec-
tativas econômicas, legais, éticas e filantrópicas que uma sociedade tem das organizações em um 
determinado momento”. No Brasil, o marco da responsabilidade social ocorreu em 1965, com a 
publicação da Carta de Princípios do Dirigente Cristão de Empresas. Somente nos anos 80, algu-
mas empresas que atuam no Brasil passaram a acentuar e a institucionalizar o discurso sobre as 
questões sociais e ambientais (FREIRE; SILVA, 2001).

No ano de 2009, Moretti e Campanário identificaram, por meio da realização de uma 
bibliometria, que a responsabilidade social demanda maiores aprofundamentos teóricos, pois 
seu referencial é inconsistente e a produção brasileira se concentra na citação de poucas obras 
na área da administração. A partir desse contexto, surge uma indagação que motivou a realização 
deste estudo: quais são as práticas de responsabilidade social adotadas pela empresa Vision Sys-
tem à luz do Modelo de Carroll? O objetivo central desta pesquisa consiste, assim, em analisar as 
práticas de responsabilidade social da empresa Vision System à luz do modelo de Carroll (1979). 
Além disso, procurou-se: a) identificar as práticas de RSC que a organização pesquisada desenvol-
ve; b) verificar os motivadores para a incorporação da RSC na empresa e os impactos gerados; c) 
analisar as interfaces entre a RSC desenvolvida na empresa e as premissas do Modelo de Carroll; 
e d) propor ações para a melhoria contínua das práticas de RSC na empresa.
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A originalidade deste estudo está associada à busca da evidenciação de que pequenas e 
médias empresas também podem se tornar competitivas e obter diferenciais competitivos inves-
tindo em práticas e ações de RSC. Mesmo sendo de porte menor e com menos capital de giro, se 
seus empreendedores e gestores possuem como valores e princípios a necessidade de que suas 
ações proporcionem um impacto social, passarão a incluir no seu dia a dia condutas que estejam 
alinhadas com a sua responsabilidade econômica, ética, legal e discricionária.

A justificativa teórica para a realização deste estudo está associada à afirmação de Fre-
guete, Nossa e Funchal (2015) de que as empresas que investem em RSC criam efeitos positivos 
de longo prazo associados ao aumento do valor da empresa, à construção de uma boa imagem, 
ao fortalecimento da relação com as partes interessadas e à redução de alguns tipos de riscos. 
Além disso, Wang, Kweh e Lai (2014) destacam que, com a prática de RSC, a empresa poderá 
atingir a otimização no uso dos recursos naturais e/ou matérias-primas de sua linha de produção, 
ter menos ônus com causas trabalhistas (bem como reduzir a rotatividade de funcionários) e im-
plementar inovações tecnológicas para aumentar a eficiência dos seus processos, o que implica 
menores custos de produção e um aumento do seu valor no mercado. 

Waller e Lanis (2009), por sua vez, afirmam que é crescente o interesse das empresas 
em declarar, de forma voluntária, suas atividades de cunho social e ambiental nos seus relató-
rios anuais,a fim de mostrar uma boa imagem e reputação ante os diversos usuários e clientes. 
Orlitzky, Schmidt e Rynes (2003) já salientaram que os investimentos em RSC são recursos que 
fortalecem as firmas para enfrentar períodos de crise, pois permitem melhor desenvolvimento 
de processos, mapeamento de habilidades e sistemas de informação.

Madruga (2014) desenvolveu um estudo, com 33 empresas de diferentes portes e segmen-
tos de mercado, para investigar em que medida a adoção de práticas de RSE influencia o desempenho 
econômico-financeiro das empresas. Os resultados evidenciaram que existe uma tendência positiva 
e diretamente proporcional de o Retorno sobre o Patrimônio (ROE), com moderada correlação, ao 
nível de significância de 5%, estar associado com cinco indicadores de RSE: Compromisso com o De-
senvolvimento Infantil, Comportamento das Demissões, Apoio ao Desenvolvimento de Fornecedores, 
Contribuição para campanhas Políticas e Participação em Projetos Sociais Governamentais. 

Para atingir os objetivos propostos, este artigo inicia discorrendo acerca do conceito de RSC 
e do Modelo de Carroll. Em seguida, são apresentados os procedimentos metodológicos da pesquisa 
e a análise de dados. Por último, são feitas as considerações finais sobre os temas debatidos.

2 RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA

Discorrer sobre responsabilidade social é debater um tema que está em voga tanto no 
ambiente organizacional como na sociedade civil em geral. Carvalho e Medeiros (2013) apontam 
que a atenção dos pesquisadores a esse tema só ocorreu à medida que esse assunto foi sendo 
cada vez mais incluído no discurso e nas práticas das organizações. 

Nas empresas, o tema é tratado como Responsabilidade Social Corporativa (RSC). De 
acordo com Freire, Souza e Ferreira (201?), não existe ainda um consenso sobre esse conceito, o 
qual, segundo Garay (2006), diz respeito ao modo como a empresa se relaciona eticamente com 
seus públicos em várias dimensões. Entretanto, Fridman (1970) já afirmava que a responsabili-
dade social consiste em aumentar os seus próprios lucros e que apenas indivíduos (e não organi-
zações) podem ter responsabilidades. Antes disso, Frederick (1960) já destacava que a responsa-
bilidade social está associada à supervisão de um sistema econômico repleto de expectativas do 
público e que essa supervisão deveria ser realizada pelo homem de negócios, o que implica uma 
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postura pública em relação aos recursos econômicos e humanos da sociedade, bem como uma 
vontade de que esses recursos fossem usados para fins sociais e não apenas para circunstâncias 
de interesses estreitos privados e das empresas.

Outro conceito que tem sido muito citado no âmbito dos estudos sobre RSC é o de Da-
vis (1973, p. 312), que salientou que a responsabilidade social “é a consideração e resposta da 
empresa para questões que ultrapassam exigências econômicas, técnicas e legais de realização 
de benefício social juntamente com os ganhos tradicionais econômicos que a empresa busca”. 
Já a Comissão das Comunidades Europeias (2001, p. 4) entende que “a responsabilidade social 
das empresas é, essencialmente, um conceito segundo o qual as empresas decidem, numa base 
voluntária, contribuir para uma sociedade mais justa e para um ambiente mais limpo”. A World 
Bussines Council (2002), por sua vez, define a RSC como o compromisso contínuo por parte das 
empresas de contribuir com o desenvolvimento econômico e com a melhora a qualidade de vida 
dos trabalhadores e seus familiares, bem como da sociedade em geral.

Já Irigaray, Vergara e Santos (2013) percebem uma ligação estreita entre a RSC e o con-
ceito de desenvolvimento sustentável, pois as operações da organização precisam impactar po-
sitivamente a sociedade e o meio ambiente onde ela está inserida. “A responsabilidade social 
corporativa é o compromisso voluntário das empresas com o desenvolvimento da sociedade e a 
preservação do meio ambiente [...]” (KRAEMER, 2005, p. 5).

Por mais que o conceito de RSC tenha surgido no contexto acadêmico na década de 
1950, foi apenas na década de 1990 que as empresas brasileiras iniciaram o debate e a imple-
mentação do conceito de responsabilidade social por meio de projetos e programas internos ou 
externos voltados às necessidades da comunidade (MATHIS; MATHIS, 2012). Porém, a adesão a 
esses projetos passou a ser mais efetiva a partir do momento em que a sociedade começou a 
cobrar das empresas uma modificação de postura, tanto em relação ao meio ambiente quanto 
em relação à exploração do trabalho.

De acordo com Xavier (2010), uma organização que tem como premissa a RSC é aquela 
capaz (dentre outros itens) de contribuir para o desenvolvimento local e regional, criando em-
pregos de qualidade, e para o progresso social em geral. Além disso, é necessário que a empresa 
repasse de forma transparente informações de sua gestão e também os documentos que com-
provam suas práticas. “Observa-se que o conceito de RSC está intimamente atrelado aos valores 
da ética e transparência na gestão dos negócios, indo muito além do simples cumprimento da 
le gislação imposta a organizações” (TODESCAT; DIAS JUNIOR; MOREIRA, 2013, p. 70).

Outra forma de nominar os estudos sobre a temática de RSC é a adoção da terminolo-
gia Responsabilidade Social Empresarial (RSE). Arruda e Pereira (2009), a partir da realização de 
um estudo bibliométrico acerca da RSE, constataram que a academia se preocupa com o fato de 
que o tema possa servir como uma estratégia de marketing	que possibilita às empresas o alcan-
ce da vantagem competitiva. Outra constatação consistiu na relação da RSE com o processo de 
legitimação de empresas, assim como com a institucionalização de práticas sociais. Verificou-se, 
ainda, que, apesar de a grande maioria das empresas utilizarem as estratégias de ações sociais 
para alavancar o crescimento de sua participação no mercado, elas não otimizam os possíveis 
resultados proporcionados pelo uso eficaz do marketing social. 

A RSE é importante para atrair novos talentos, mas seu impacto é maior quando se trata 
do desenvolvimento profissional do que quando se trata da intenção de trabalhar em uma em-
presa. Isso significa que a RSE apareceu como fator mais importante para a retenção do que para 
a atração de jovens talentos (ARRUDA; PEREIRA, 2009).

Outra constatação relevante do estudo de Arruda e Pereira (2009) é que os autores que 
recorrentemente escrevem sobre a temática RSE não apresentam consenso quanto às afirmações, 
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às críticas e aos benefícios que associam ao assunto. Há um interesse por parte dos autores em re-
lacionar RSE com intenção de compra do consumidor e também em comparar e descrever modelos 
e metodologias, o que indica que o tema ainda está em fase de construção. Existe uma propensão 
de repetição das ideias de certos autores, como Carroll, Melo Neto e Froes, Ashley e Friedman, uma 
vez que estes aparecem referenciados na maioria dos artigos. Tais resultados evidenciam a neces-
sidade de realização de múltiplos estudos para geração de uma linha conceitual mais consistente.

No contexto internacional, a temática RSC também continua sendo investigada ano a 
ano. Estudos recentes desenvolvidos por Schmetlz (2014), Filatotchev e Nakajima (2014), Hus-
ted (2014), Tang, Gallagher e Bie (2015), Popescu, Stegaroiu e Crenicean (2015) e Cernev e Blair 
(2015) evidenciam que a RSC é estudada em nível micro-organizacional, tendo em vista aspectos 
de ordem interna às organizações (como o desempenho), e também no âmbito institucional, 
voltada a elementos macro-organizacionais. 

 Dessa forma, é possível perceber o quanto o tema RSC é amplo e abrange ques-
tões que impactam significativamente as organizações. Diante disso, a seguir, discorre-se acerca 
de um dos modelos que relaciona RSC com vantagem competitiva.

2.1 Modelo conceitual tridimensional de desempenho corporativo de Carroll

De acordo com Macedo (2010), o modelo conceitual tridimensional de desempenho 
corporativo foi proposto em 1979 por Archie B. Carroll, com o objetivo de melhorar a performan-
ce das organizações. Para tanto, o modelo agrega conceitos que, quando analisados e compreen-
didos, promovem ao longo do tempo vantagens estratégicas.

2.1.1 Categorias de responsabilidade social

Para Carroll (1979), a responsabilidade social deve ser entendida como um conjunto de res-
ponsabilidades que se sobrepõem e não se excluem, mas que têm diferentes impactos na organi-
zação. Quando estas são observadas e inseridas na empresa, resultam no total da responsabilidade 
social que é composta de quatro grupos de responsabilidades: econômicas, legais, éticas e discricioná-
rias. De acordo com Pereira e Campos Filho (2007), esse modelo evidencia que, para uma empresa ser 
apontada como socialmente responsável, os quatro critérios estabelecidos precisam ser atendidos. 

 As responsabilidades econômicas têm grande importância na organização, já que 
as empresas têm o objetivo de gerar lucro. Para Pereira e Campos Filho (2007), a responsabilida-
de econômica visa assegurar a continuidade dos negócios, bem como o resultado aos acionistas. 

 As responsabilidades legais, por sua vez, referem-se ao cumprimento das leis e dos re-
gulamentos necessários para o funcionamento do negócio, sendo um pouco menos abrangentes 
que as responsabilidades econômicas. De acordo com Carroll (1998), a lei foi desenvolvida para 
padronizar o desempenho das empresas, estabelecendo regras que norteiam as relações com as 
partes interessadas (consumidores, empregados, comunidade e ambiente natural). Uma organiza-
ção deve, assim, primar pelo cumprimento das leis e integrá-las às suas estratégias e à sua gestão.

Já a responsabilidade ética, para Pereira e Campos Filho (2007, p. 10), “difunde o com-
promisso de se fazer o que é devidamente correto, mesmo que tais ações não estejam contem-
pladas formalmente nas leis determinadas pela sociedade”. Carroll (1998) acrescenta que a res-
ponsabilidade ética pode ser confundida com a responsabilidade legal e que a diferença consiste 
no fato de que a responsabilidade ética vai além da legal, que é a conduta mínima aceitável. É 
preciso considerar, contudo, que as leis nem sempre refletem a condição atual da empresa. 
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Por fim, a responsabilidade discricionária, para Carroll (1979), consiste nos compromis-
sos que a empresa escolhe assumir, embora exista uma expectativa da sociedade de que sejam 
realizadas, tais como atividades de voluntariado e contribuições filantrópicas. É a menos impor-
tante dentre as quatro responsabilidades descritas. 

Resumidamente, segundo Carroll (1998), a empresa que desenvolve as responsabili-
dades em questão são aquelas rentáveis (responsabilidade econômica), obedientes à lei (res-
ponsabilidade legal) e envolvidas com o comportamento ético (responsabilidade ética) e com a 
sociedade por meio da filantropia (responsabilidade discricionária). 

Outro tema relevante diz respeito às questões sociais. Para Carroll (1979) e Wood 
(1991), cada organização é única e possui características singulares, de modo que não se podem 
prefixar questões sociais com as quais a empresa deve obrigatoriamente se envolver. Cada orga-
nização deve analisar a natureza das questões sociais que estão relacionadas ao desempenho da 
sua responsabilidade social, já que os problemas sociais são diferentes de acordo com o modelo 
de negócio e variam ao longo do tempo. 

Com isso, a filosofia da resposta social também precisa ser analisada. De acordo com 
Carroll (1979), uma organização está naturalmente inserida em um contexto social, de modo que, 
além de cumprir suas obrigações legais, ainda se depara com questões sociais a serem resolvidas. 
A filosofia da resposta social refere-se à capacidade que a empresa tem de responder às pressões 
da sociedade, podendo atuar de maneira reativa ou proativa, sendo dividida em quatro catego-
rias: reação, defesa, alojamento e proatividade. As categorias de reação e defesa representam 
uma capacidade de resposta mínima, ao passo que o alojamento e proatividade indicam que a 
empresa está fazendo muito pela sociedade.

 Diante do exposto, o modelo de Conceitual Tridimensional de Desempenho Cor-
porativo de Carroll (1979) propõe a análise das responsabilidades, da filosofia da resposta social 
e das ações sociais da organização, podendo ser utilizado como um guia que auxilia na compreen-
são dos principais aspectos do desempenho corporativo. Para a busca da RSC, é necessário iden-
tificar a situação em que a empresa se encontra no momento para, então, realizar o diagnóstico 
e o planejamento de suas ações, o que pode ser feito por meio desse modelo.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente trabalho utiliza uma abordagem qualitativa para desenvolver um estudo de 
caso. Para Godoy (1995, p.25), “o estudo de caso se caracteriza como um tipo de pesquisa cujo 
objetivo é uma unidade que se analisa profundamente”.

Este estudo ocorreu na empresa Vision System, que tem sede na cidade de Chapecó, San-
ta Catarina, com escritórios em Florianópolis e São Bento do Sul. A escolha dessa organização ocor-
reu devido ao seu destaque quando comparada a outras empresas do mesmo segmento, por sua 
inserção em associações de representatividade, como a Associação Empresarial de Criciúma (ACIC) 
e a Associação Polo Tecnológico do Oeste Catarinense (DEATEC), e fundamentalmente por seu reco-
nhecimento nacional conquistado ao vencer o Prêmio MPE Brasil – Prêmio de Competitividade para 
Micro e Pequenas Empresas 2013 na categoria concorrida, fatores que a legitimam na comunidade, 
no município e no país como uma empresa competitiva e socialmente responsável. 

Neste estudo, foram utilizadas as respostas fornecidas pela empresa no Questionário de Ava-
liação do MPE Brasil, com ênfase às perguntas e respostas referentes à RSC (2, 11, 16, 17,18, 26, 27) e às 
oito questões correspondentes à categoria Destaque Responsabilidade Social. A empresa disponibilizou 
o acesso à folha de respostas dos Ciclos 2008, 2012 e 2013, tendo no último ano concorrido à categoria 
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Destaque Responsabilidade Social. Além dos questionários do MPE, procedeu-se à realização de entre-
vistas, à observação do website desenvolvido pela empresa e à observação não participante.

As entrevistas foram realizadas com um dos sócios proprietários (diretamente envol-
vido com as práticas de Responsabilidade Social Corporativa – RSC), uma diretora (diretamente 
responsável pela elaboração das respostas do Questionário de Avaliação do MPE e dos projetos 
desenvolvidos pela empresa) e uma funcionária que está em fase de ambientação e conheci-
mento das práticas exercidas pela organização. As entrevistas foram realizadas na empresa, com 
o auxílio de roteiro de entrevista semiestruturado, e as respostas foram gravadas com o consen-
timento dos entrevistados. Na ocasião, foram disponibilizadas pela empresa as respostas dos 
Questionários de Avaliação do MPE Brasil 2008, 2012 e 2013, bem como os documentos descri-
tivos de todos os programas e projetos por ela desenvolvidos. Como parâmetro da comunicação 
para as ações de RSC praticadas pela organização, realizou-se a análise de seu website e de sua 
página na rede social Facebook e a observação participante.

Na observação não participante, foram analisados fatos que reforçam as práticas de RSC 
divulgadas pela organização, tendo ocorrido a participação de uma das pesquisadoras no evento 
Almoço com Empresários, realizado pela ACIC em 16 de abril de 2014, bem como a observação 
dos links da internet que mencionavam a empresa.

A partir da coleta de dados, foi possível realizar a triangulação e verificar as respostas 
fornecidas, tendo como base as categorias de análise apresentadas no Quadro 1.

 
Quadro1: Categorias de análise com base no modelo de Carroll (1991).

Categorias de análise

Responsabilidades econômicas

Responsabilidades legais

Responsabilidades éticas
Responsabilidades discricionárias

Fonte: adaptado de Carroll (1991). 

Para o processo de análise dos dados das entrevistas que foram gravadas, criou-se uma 
planilha Excel com as prerrogativas que compunham o modelo de Carroll (1979) e deveriam obri-
gatoriamente ser observadas. Posteriormente, de posse das anotações das entrevistas e da gra-
vação, construiu-se a tabela respondendo aos requisitos do modelo com as ações relatadas pelo 
dirigente e pelos colaboradores. 

Para a entrevista, foi utilizado um roteiro de perguntas semiestruturado. Quando a en-
trevista foi realizada, o dirigente entrevistado forneceu o caderno de respostas da empresa às 
questões do MPE Brasil de 2008, 2012 e 2013. Cada caderno continha as perguntas e repostas de 
todas as questões, com documentos comprobatórios das respostas fornecidas, além do descriti-
vo de todos os programas e projetos elaborados pela empresa. 

Primeiramente, selecionaram-se as questões que faziam parte do questionário de ava-
liação do MPE de 2013 que tivessem maior valor para a pesquisa, a fim de identificar sua evolu-
ção ao longo do tempo. Para isso, novamente foi utilizado o Excel, fazendo um comparativo entre 
as questões e as respostas fornecidas ao longo dos anos. 

A análise do questionário permitiu perceber que a maioria dos projetos e programas foi criada 
em 2008, sendo mantida nos anos decorrentes e atualizada quando necessário. Esta constatação elimi-
nou a necessidade de um comparativo de evolução ao longo dos anos, já que as ações se mantinham as 
mesmas, ampliando apenas o objetivo de captação, doação e número de entidades beneficiadas. 
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O descritivo dos programas e projetos da Vision também foi entregue às pesquisadoras e 
pode ser encontrado como anexo do caderno de respostas das questões do MPE. O caderno de res-
postas de 2013 é o mais atual dentre os disponibilizados, tendo sido analisado na íntegra, uma vez 
que a empresa participou da categoria Destaque Responsabilidade Social do MPE apenas em 2013. 

Já na análise do website da empresa, contatou-se que este é formado de sete itens: 
Home, Produtos, Novidades, Quem Somos, Programas, Downloads e Contato. 

A seguir, o Quadro 2 apresenta um resumo do design metodológico da pesquisa.

Quadro 5: Resumo dos procedimentos metodológicos adotados na pesquisa

Objetivos da pesquisa Fonte de coleta de 
dados

Tópicos abordados Sistematização dos dados infor-
mados

Identificar as práticas 
de RSC que a organi-
zação pesquisada de-
senvolve.

Entrevista e observa-
ção não participan-
te.

Ações de RSC desen-
volvidas pela empresa.

Os dados coletados a partir da 
entrevista e do evento foram pla-
nilhados a fim de estabelecer a 
triangulação com os outros ins-
trumentos de pesquisa para veri-
ficar sua consonância.

Verificar os motiva-
dores para a incorpo-
ração da RSC na em-
presa e os impactos 
gerados.

Entrevista e observa-
ção não participan-
te.

O que motiva a empre-
sa a praticar a RSC.

Os dados coletados a partir da en-
trevista e do evento foram com-
parados e descritos no item 4.2.

Analisar as interfaces 
entre a RSC desenvol-
vida na empresa e as 
premissas do modelo 
de Carroll.

Entrevista, Caderno 
de Respostas MPE 
Brasil, observação 
não participante e 
website.

Análise das responsa-
bilidades econômicas, 
legais, éticas e discri-
cionárias.

A coleta de dados permitiu a sua 
triangulação e descrição no item  
4.3.

Propor ações para a 
melhoria contínua 
das práticas de RSC na 
empresa.

Triangulação das 
fontes.

Ações de melhoria. Após a análise dos dados coleta-
dos a partir de todos os instru-
mentos, foram propostas ações 
de melhoria.

Fonte: as autoras.

4 ANÁLISE E DISCUSSãO DOS RESULTADOS

Tendo em vista os objetivos da pesquisa, os dados foram analisados e divididos nas se-
guintes subseções: caracterização da organização pesquisada; práticas de RSC que a organização 
pesquisada desenvolve; os motivadores para a incorporação da RSC na empresa e os impactos 
gerados; e interfaces entre a RSC desenvolvida na empresa e as premissas do modelo de Carroll.

4.1 Caracterização da organização pesquisada

A empresa pesquisada atua no setor de prestação de serviços com desenvolvimento de 
programas de software para gestão de empresas de micro, pequeno e médio porte nas esferas: 
administrativa, financeira, fiscal, de controladoria e recursos humanos. Constituída atualmente 
de uma equipe de aproximadamente 30 colaboradores, possui mais de 350 clientes que atendem 
a mais de 3.000 usuários. 

No mercado há mais de 10 anos, tendo amplo envolvimento com a sociedade, a em-
presa é integrante da Associação Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC), da Associação Polo 
Tecnológico do Oeste de Santa Catarina (DEATEC) e do Núcleo de Empresas de Base Tecnológica 
de Chapecó, e um dos sócios da empresa também é Diretor Administrativo da ACIC e Presidente 
do Conselho Diretivo e Diretor da DEATEC.
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Em 2008, a Vision foi finalista da etapa estadual do MPE (que na época era denominada 
de Talentos Empreendedores) na categoria em que concorreu – Serviços de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação. Já em 2009, a empresa foi vencedora da etapa estadual e classificou-se 
entre as dez melhores na etapa nacional. O prêmio prevê que os vencedores da etapa estadual 
devem ficar dois anos sem concorrer, motivo pelo qual em 2010 e 2011 a Vision não se inscre-
veu, tendo obtido, contudo, o reconhecimento do município como empresa que promove o de-
senvolvimento, ganhando o Troféu Desbravador, como destaque especial em Desenvolvimento 
Tecnológico. Em 2012, podendo novamente concorrer ao MPE, a empresa foi finalista da etapa 
estadual e, em 2013, foi vencedora das etapas estadual e nacional e destaque em boas práticas 
de responsabilidade social.

O MPE Brasil – Prêmio de Competitividade para Micro e Pequenas Empresas é um re-
conhecimento realizado todos os anos às empresas que se destacam em suas categorias. O ob-
jetivo é sensibilizar a respeito dos conceitos de competitividade, qualidade, gestão e inovação, 
disseminando as práticas de gestão baseadas no Modelo de Excelência em Gestão (MEG), que 
está alicerçado nos Fundamentos da Excelência em Gestão, ambos da Fundação Nacional da 
Qualidade (FNQ) em busca do desenvolvimento do negócio. Os realizadores do MPE são o Servi-
ço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), o Movimento Brasil Competitivo (MBC), a 
Gerdau e a FNQ. 

4.2 Práticas de responsabilidade social corporativa que a organização pesquisada desenvolve

Com a análise de dados primários, ficaram evidenciadas diversas práticas de responsa-
bilidade social executadas pela organização, as quais foram descritas pelos gestores e funcioná-
rios, demonstrando, dessa forma, a familiaridade com as ações desenvolvidas. A partir da análise 
das respostas do Questionário de Autoavaliação do Prêmio MPE Brasil, percebeu-se que os pro-
gramas criados foram, nos anos posteriores, mantidos e atualizados. 

A seguir, são descritos em ordem cronológica todos os programas desenvolvidos pela em-
presa. Em 2008, foram criados os projetos: Projeto Bem Viver, Programa Vision Solidária, Projeto Boa 
Ideia, Projeto Colaborador Destaque, Projeto Boas Vindas e TI Verde: Marketing e Responsabilidade. 

O projeto Bem Viver visa à qualidade de vida no trabalho, tendo sido criado para pro-
porcionar aos colaboradores a prática de ginástica laboral duas vezes por semana com sessões de 
10 a 15 minutos e incentivar a prática de atividades físicas.

No programa Vision Solidária, são arrecadados os alimentos que compõem a cesta bási-
ca. Os colaboradores, por meio de sorteio, ficam responsáveis por trazer o item sorteado, e, após 
a aquisição de uma quantidade significativa, as cestas são doadas para entidades sugeridas. Esta 
prática é realizada mensalmente. Da mesma forma, ocorre a arrecadação de agasalhos. Além 
disso, este programa colabora com iniciativas idealizadas por outras entidades, como divulgação 
e envolvimento na campanha Outubro Rosa. Em datas comemorativas, como Páscoa, Natal e Dia 
das Crianças, ocorre arrecadação de alimentos, roupas e brinquedos. Os colaboradores também 
são incentivados a serem doadores de sangue.

Já o projeto Boa Ideia foi criado para incentivar a participação e criatividade dos colabora-
dores. Por meio de um sistema de avaliação, as ideias que possam beneficiar a empresa (ambiente 
interno e externo); fomentar seu crescimento; melhorar o atendimento, os produtos e a qualidade 
de vida; e reduzir custos são premiadas de acordo com critérios de avaliação estabelecidos.

Por meio do projeto Colaborador Destaque, o bom desempenho e a conduta interna do 
colaborador são recompensados, objetivando o desenvolvimento de suas potencialidades. São 
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avaliadas as competências técnicas (qualidade e atenção no trabalho, atualização profissional 
e comunicação escrita e verbal) e comportamentais (relacionamento interpessoal, trabalho em 
equipe, cuidados com aparência, pontualidade, assiduidade e uso do uniforme). 

No Programa Boas Vindas, o novo colaborador recebe uma carta de boas-vindas da em-
presa, a lista de documentos necessários para sua contratação e o código de ética da organização, 
sendo, neste momento, apresentado ao seu padrinho, o qual será o responsável por esclarecer suas 
dúvidas quanto ao material recebido e acompanhar o desempenho do “afilhado” na organização.

Ainda em 2008, teve início o projeto TI Verde: Marketing e Responsabilidade, que anali-
sou o ambiente empresarial e os impactos gerados pela organização. A partir desse levantamen-
to, a organização passou a adotar medidas para a diminuição desses impactos, tais como: sepa-
ração do lixo reciclável do orgânico, abastecimento dos veículos com etanol e criação de cartilha 
de conscientização acerca da redução do consumo de água e energia. Para incentivar a adoção 
dessas práticas no ambiente organizacional, realizaram-se algumas intervenções: a configuração 
ideal dos microcomputadores para o menor consumo de energia, o desligamento automático dos 
monitores, o mapeamento dos materiais identificados como ameaça (pilhas e baterias, cartuchos 
e toners) e a destinação correta dos mesmos. Por fim, procedeu-se à divulgação das práticas ado-
tadas junto aos clientes e à plantação de árvores para cada negócio fechado.

Já em 2012, iniciaram o Programa Queridice e o Projeto Qualidade. O primeiro tinha o in-
tuito de incentivar os colaboradores a realizar um atendimento eficiente e marcado pela simpatia e 
pelo bom relacionamento, enquanto que o segundo objetivava a implantação de metodologias para 
proporcionar o cumprimento das exigências necessárias para a obtenção de certificação do MPS.BR 
(Melhoria de Processos do Software  Brasileiro), constituindo um movimento para a melhoria da qua-
lidade e um modelo de qualidade de processo, baseado nas normas ISO/IEC 12207 e ISO/15504.  

Já na rede social Facebook, é possível encontrar o registro das ações desenvolvidas pela 
empresa, principalmente quanto ao Programa Vision Solidária, incluindo a integração dos fun-
cionários participando do Dia do Desafio, a homenagem recebida pela empresa na câmara de 
vereadores e ações como, por exemplo, a campanha da Páscoa. Nesta campanha, foram reco-
lhidas doações dos colaboradores da empresa para serem revertidas em doces, brinquedos e 
chocolates, entregues por uma comissão diretamente ao abrigo municipal.

No evento realizado pela ACIC, Almoço Empresarial, o sócio-proprietário da empresa e res-
pondente da entrevista apresentou um histórico da organização e as ações que a fizeram vencedora 
do MPE, sendo explanados todos os programas da empresa com a utilização de fotos comprobatórias. 

Tanto o gestor quanto os funcionários entrevistados explanaram que a maior motivação 
para a incorporação das práticas de RSC é a satisfação em fazer algo pelo ambiente e pela sociedade. 
Dessa forma, o resultado econômico acaba sendo uma consequência das práticas desenvolvidas. 

Percebe-se que o Prêmio MPE Brasil foi um grande incentivador do desenvolvimento das prá-
ticas de RSC. Algumas delas já estavam em desenvolvimento pela empresa, mas não estavam docu-
mentadas em processos padronizados e disponibilizados para acesso a todos os colaboradores. Apesar 
de não haver incentivo financeiro para participar do prêmio, a organização recebe o reconhecimento e 
direito do uso do selo de vencedora com a identificação do ciclo que venceu, homenagem essa que leva 
a mídia espontânea para a empresa. O principal ganho consiste, assim, na incorporação das práticas da 
qualidade no ambiente organizacional que poderão diferenciar a empresa no mercado.

Portanto, é nítido no discurso dos pesquisados o fato de que os motivadores para a 
implantação de práticas de RSC estão associados a valores de cunho pessoal que os empreende-
dores/proprietários do empreendimento possuem. Tais princípios/valores os motivam a desen-
volver ações em prol da sociedade, proporcionando bem-estar e satisfação.
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4.3 Interfaces entre as práticas de rsc desenvolvidas na empresa e as premissas do modelo de Carroll

Apresenta-se, a seguir, a análise realizada em três blocos: categorias da responsabilida-
de social, questões sociais e filosofia da resposta. Cada bloco apresenta as práticas desenvolvidas 
pela empresa que têm interfaces com o modelo de Carroll (1979). As ações apresentadas têm 
como norteador a entrevista realizada na empresa, a análise das respostas do Questionário MPE 
Brasil, o website da empresa e a observação não participante. Em relação ao bloco Questões So-
ciais, foram consideradas as questões elencadas no modelo de Carroll: consumo, meio ambiente, 
segurança do produto e segurança do trabalho. Por não serem relevantes, foram desconsidera-
das as questões discriminação e acionistas.

4.3.1 Categorias de responsabilidade social
 
No quesito responsabilidades econômicas, a análise do desempenho econômico da em-

presa demonstra que existe equilíbrio entre suas receitas e despesas e que há a obtenção de lu-
cro, sendo financeiramente saudável.  Existem controles financeiros com a utilização de fluxo de 
caixa e orçamento com horizonte de pelo menos um ano. A análise do desempenho da empresa 
está estruturada em seu sistema, que gera relatórios que integram os aspectos financeiros, de 
vendas, de clientes, de colaboradores, de fornecedores e de produção, permitindo, ainda, con-
trolar os aspectos que poderiam ameaçar sua performance, como a inadimplência e o desempe-
nho de cada colaborador. Há, também, o planejamento estratégico da organização, que norteia 
as estratégias abrangentes aos principais aspectos do negócio, analisando informações externas 
e internas e possibilitando que os resultados sejam avaliados e transformados em indicadores e 
planos de ação visando ao alcance das metas.

Seus clientes estão agrupados de acordo com suas necessidades e expectativas, e as re-
clamações recebidas são registradas e tratadas. Por meio do programa Queridice, o colaborador 
é incentivado a prestar um atendimento de qualidade; já a satisfação dos clientes é avaliada por 
meio da Pesquisa de Satisfação de Clientes. Os colaboradores são capacitados para exercerem suas 
funções, recebem o código de ética da empresa, são acolhidos por um padrinho por meio do Pro-
grama Boas Vindas, que também disponibiliza o descritivo de cargos, funções, responsabilidades 
e conhecimentos. A organização possui vários procedimentos, programas, projetos e ferramentas 
que beneficiam, acompanham, avaliam e premiam seus colaboradores, como, por exemplo, o Diag-
nóstico Organizacional, o programa Boas Vindas, o programa Bem Viver e o Colaborador Destaque. 
Os dirigentes investem em seu desenvolvimento por meio da realização de capacitações.

Por meio do projeto Boa Ideia, os colaboradores são incentivados a apresentarem suas 
ideias formalmente, as quais podem se converter em inovações e novos produtos. A empresa 
participa de feiras e eventos visando atrair novos clientes e divulgar seus produtos, o que ocorre 
ainda via telemarketing, visita técnica e mala direta. 

Quanto às responsabilidades legais, as exigências legais relacionados ao negócio são 
conhecidas, organizadas e mantidas em uma planilha de controle atualizada. A organização pos-
sui assessoria contábil e fiscal para prever possíveis alterações que sejam necessárias e mantém 
assinatura de um periódico on-line sobre a legislação. Além disso, participa de associações de 
classe, acompanhando as mudanças, e não recebeu nenhuma sanção relativa aos requisitos le-
gais, éticos, regulamentares ou contratuais. Cumpre integralmente as leis trabalhistas.

Em relação ao quesito de responsabilidades éticas, a organização pesquisada tem sua 
missão, sua visão e seus valores definidos e difunde por meio destes os valores éticos e morais 
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necessários para compor a equipe de colaboradores. Seu código de ética é entregue a cada fun-
cionário quando inicia suas atividades por meio do programa Boas Vindas. Além do cumprimento 
das responsabilidades legais trabalhistas, a empresa fornece aos seus colaboradores um salário 
acima da média do segmento na região e da média determinada pelo sindicato, concedendo, ain-
da, plano de saúde, vale alimentação, revezamento do trabalho aos sábados, convênio Utilcard e 
acompanhamento psicológico. Por meio do programa Bem Viver, desenvolve atividades em prol 
do bem-estar dos funcionários.  

O último tipo de responsabilidade analisada consiste na responsabilidade discricionária, 
em que a empresa desenvolve ações sociais com foco nas necessidades da comunidade, tendo 
criado como incentivo aos colaboradores o programa Vision Solidária. Por meio deste programa, 
realiza sistematicamente doação de alimentos. Apoia outras iniciativas sociais, como a Maratona 
da Solidariedade, arrecada agasalhos e brinquedos e trabalha com a inclusão digital de crianças 
carentes da comunidade. Ademais, engaja-se em campanhas de entidades beneficentes e envol-
ve os colaboradores na captação das doações e na entrega dos donativos. 

Dando sequência à apresentação e análise dos dados, as questões sociais aqui apresen-
tadas dizem respeito ao consumo, ao meio ambiente e à segurança do produto e do trabalho. 
Quanto ao consumo, a Vision realiza a captação de informações, por meio de pesquisa de mer-
cado junto à concorrência com o objetivo de identificar os avanços ou novas ideias que possam 
ser desenvolvidas pela empresa, e as utiliza para análise comparativa de desempenho e melhoria 
de seus produtos e serviços. Além disso, em sua Pesquisa de Satisfação dos Clientes, monitora o 
desempenho de seus produtos e serviços, corrigindo problemas e ouvido sugestões de melhoria 
que são implementadas quando viáveis. 

Já no que diz respeito ao meio ambiente, como forma de minimizar os impactos negati-
vos, a organização criou o projeto TI Verde e adota o Programa de Prevenção a Riscos Ambientais 
(PPRA). Adota, também, a separação do lixo e realiza o descarte corretamente, bem como utiliza 
canecas ecológicas a fim de minimizar o uso de copos plásticos. 

Em relação à segurança do produto, os principais processos do negócio são executados 
de forma padronizada, com padrões documentados e definidos a partir de requisitos oriundos 
das necessidades dos clientes. A empresa fornece suporte técnico, instalação, configuração, im-
plantação e treinamento de Sistemas de Desenvolvimento, oferecendo um manual técnico com 
listas de verificação a ser seguido pelo colaborador. 

Por meio do projeto Qualidade, a organização está buscando implementar o MPS.BR, re-
alizando, para isso, análises, desenvolvimento, testes internos, testes de supervisores e homolo-
gação do cliente com registro. Os contatos são formalizados por e-mail ou software de mensagem 
instantânea e registrados no software da empresa e Customer Relationship Management (CRM). 
São mapeados todos os prazos legais para atendimento das exigências e formalizações do mercado. 

Referente ao quesito segurança do trabalho, os riscos relacionados à saúde e segurança 
do trabalho são identificados por meio do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) 
e do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) e tratados conforme a ne-
cessidade. Também são disponibilizados Equipamento de Proteção Individual (EPIs) sempre que 
preciso. Como adicional, a empresa mantém convênio com uma universidade do município para 
prestação de serviço e atendimento na área de psicologia, além de ter uma estagiária e psicóloga 
contratada. Realiza anualmente o Diagnóstico Organizacional (DO), que identifica fatores rela-
cionados à satisfação, aos receios e às opiniões dos colaboradores por meio de entrevista direta. 
O programa Bem Viver também corrobora para a saúde do trabalhador, incentivando ginástica 
laboral, práticas esportivas e atividades de lazer, como a noite do cinema. 
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A filosofia da resposta social também foi percebida na organização. Analisando os pro-
gramas desenvolvidos pela empresa e sua atuação frente aos colaboradores, clientes e sociedade, 
verifica-se que a organização é proativa, pois, além de atender ao chamado de outras entidades, re-
aliza ações próprias em benefício de entes escolhidos pelos funcionários, incentivando-os a fazer a 
entrega dos donativos e despertando a sensibilização e o interesse pelos problemas sociais. A partir 
do Vision Solidária, compromete-se com a comunidade local e ainda realiza ações em seu entorno, 
como arrecadação de donativos para vítimas de desastres naturais. Comunica seus valores para o 
público externo, participando de eventos voluntariamente em que divulgam as práticas adotadas. 

Com o programa TI Verde, implementa ações voltadas para o meio ambiente que ultra-
passam o espaço corporativo, sensibilizando os colaboradores a executarem-nas também dentro 
de suas casas. Já o programa Bem Viver auxilia a empresa a ter colaboradores motivados e sau-
dáveis, repercutindo em um melhor desempenho organizacional. As práticas de responsabilidade 
social fazem parte do planejamento estratégico da empresa, demonstrando compromisso com a 
execução e mensuração dos resultados.

4.4 Discussão dos resultados

O entendimento de RSC nem sempre acontece na totalidade de suas dimensões, até 
mesmo porque o próprio conceito vem sendo aprimorado ao longo do tempo. Se inicialmente 
era visto como algo contrário à lucratividade da empresa, hoje está intimamente ligado ao de-
sempenho econômico da organização, a qual pode, inclusive, valer-se do marketing gerado por 
suas boas ações em prol de sua imagem e de seu posicionamento no mercado. 

A análise do modelo de Carroll (1979) elevou os conceitos de RSC de patamar. Ao apresen-
tar três dimensões que devem ser levadas em consideração pela organização que pretende ser so-
cialmente responsável, o autor explicitou a necessidade de compreender o que o conceito abrange. 

Academicamente, o entendimento do modelo conduziu à ampliação da percepção de 
que a empresa que pratica a RSC não é aquela que faz ações para a sociedade, mas a que se 
preocupa com sua saúde financeira estando economicamente ativa, que cumpre suas obrigações 
legais e vai além destas, sendo ética com os funcionários, com os clientes e com os fornecedores, 
e ainda desenvolve e apoia ações sociais em sua comunidade, tendo consciência das questões 
sociais que influenciam seu desempenho e adota uma postura proativa frente às suas responsa-
bilidades. A Vision System apresenta práticas em todas as dimensões propostas pelo modelo de 
Carroll, o que retrata seu amplo entendimento do conceito de RSC.

Ao realizar um estudo de caso à luz do modelo tridimensional de desempenho corpo-
rativo de Carroll (1979), buscou-se subsidiar com referencial teórico as ações práticas realizadas 
pela empresa estudada para saber se a teoria pode fundamentar a prática e de mostrar que é 
possível à organização pensar em todo o seu contexto de inserção. É importante frisar que este 
estudo poderá servir como propulsor de engajamento à RSC por outras empresas que percebam 
que praticar a responsabilidade social é estar ciente de que o ambiente corporativo não é apenas 
aquele interno à organização. Não é preciso que a organização tenha inúmeros projetos, basta 
que tenha a vontade de começar a fazer a diferença em seu entorno com pequenas e consisten-
tes ações que sejam gradativamente avaliadas e ampliadas e que envolvam todos os colaborado-
res, despertando a motivação de fazer algo em prol também do ambiente externo.

Os resultados obtidos com o estudo de caso da empresa Vision System demonstram 
que o modelo de Carroll cabe às organizações que desempenham a RSC. Quando o autor desen-
volveu o modelo, considerou o plano teórico, não apresentado um estudo de caso prático que 
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tivesse sido analisado sob esta perspectiva. Este estudo uniu teoria e prática, comprovando, na 
triangulação dos dados dos instrumentos da pesquisa, que a organização estudada está no cami-
nho certo, praticando de fato a RSC com o desenvolvimento de seus programas e projetos.

4.5 Ações para a melhoria contínua das práticas de rsc na empresa 

O planejamento das ações e a mensuração da sua execução, bem como a continuidade 
dos projetos e programas que puderam ser observados nas respostas do Questionário de Autoa-
valiação dos ciclos de 2008, 2012 e 2013 e na entrevista realizada, demonstram a preocupação da 
empresa em manter as práticas desenvolvidas. A elaboração de novos programas, como o Queridi-
ce e o Qualidade, além da atualização dos projetos e programas já criados, sinaliza o compromisso 
da empresa com sua melhoria contínua e eficácia das práticas realizadas. Diante disso, a proposição 
de outras práticas ocorrerá como forma de amadurecimento das atividades já praticadas.

Embora a Vision realize diversas ações e campanhas em prol da comunidade em seu en-
torno, não foi possível evidenciar o desenvolvimento e a manutenção de um projeto social. Dessa 
forma, a empresa poderia futuramente realizar o levantamento das necessidades e expectativas da 
comunidade em que está inserida e selecionar projetos alinhados com sua estratégia de atuação. 

A ação de inclusão digital de crianças carentes, por exemplo, poderia ter uma maior ampli-
tude se fosse mantida como um projeto social, pois a organização demanda capital humano com as 
competências disponíveis para tal fim. Obviamente, não são apenas estes os recursos necessários 
para a manutenção de tal projeto, uma vez que devem ser verificadas as disponibilidades, os recur-
sos financeiros e as necessidades da comunidade. Cabe ressaltar que, a exemplo das outras ações 
já executadas, a força de trabalho deve ser incentivada a participar, assim como seus parceiros, a 
fim de contribuir para aumentar o nível de conscientização das pessoas envolvidas e formar uma 
rede de organizações conscientes de suas responsabilidades perante a sociedade. Pode-se, ainda, 
considerar a possibilidade de engajamento com outros órgãos, sejam públicos, privados ou organi-
zações não governamentais (ONGs), para apoio a projetos de cunho cultural, educativo e esportivo.

Considerando o desempenho máximo da empresa ao ser vencedora da etapa nacio-
nal do MPE Brasil, é possível afirmar que a organização poderá aderir a outras iniciativas que 
fomentem a gestão do negócio de forma socialmente responsável, como o Prêmio Nacional da 
Qualidade,, ou, ainda, buscar outras avaliações, a exemplo dos Indicadores Ethos para Negócios 
Sustentáveis Responsáveis do Instituto Ethos e da elaboração de Relatório de Sustentabilidade do 
Global	Reporting	Initiative	(GRI).

5 CONSIDERAçÕES FINAIS

Por meio da estruturação de seus projetos e programas, a empresa pesquisada realiza, 
dissemina e avalia, com alto nível de envolvimento dos colaboradores, diversas práticas de Res-
ponsabilidade Social Corporativa (RSC). O Vision Solidária estreita o relacionamento entre em-
presa e sociedade; o TI Verde sensibiliza colaboradores e as partes interessadas a praticar ações 
de RSC além do ambiente corporativo; o Boas Vindas, o Bem Viver, o Boa Ideia e o Colaborador 
Destaque propiciam um clima favorável de trabalho, conduta e inovação, impactando de forma 
positiva no desempenho da empresa; e os projetos Qualidade e Queridice normatizam os proces-
sos da empresa, otimizando o atendimento aos clientes.

A participação no MPE Brasil elevou o patamar das ações praticadas pela Vision no sen-
tido de organizá-las em forma de documentos que podem ser acessados por qualquer colabora-



Rev. Adm. UFSM, Santa Maria, v. 8, Edição Especial, p. 50-68, AGO. 2015

- 65 -

Carolini Danieli Martins Scheffer Demeterko, Michele Gaboardi Lucas e Simone Sehnem

dor, permitindo comunicar os esforços despendidos pela empresa em prol da responsabilidade 
social para o seu entorno. Além disso, foi possível constatar que o motivador maior para a exe-
cução das ações é a satisfação gerada em ser solidário e trabalhar em ambiente salutar, o que 
melhora o desempenho econômico da empresa.

À luz do modelo de Carroll (1979), ficou evidenciado que a organização percorre um cami-
nho bastante positivo, uma vez que as práticas adotadas correspondem aos requisitos estabelecidos 
pela modelagem. A Vision é uma empresa com responsabilidades econômicas, legais, éticas e dis-
cricionárias, atuando proativamente em relação à responsabilidade social e atendendo às questões 
sociais correspondentes ao consumo, ao meio ambiente e à segurança do produto e do trabalho. 
Portanto, demonstra responsabilidade social ao cumprir as leis e os regulamentos do governo (legal), 
restituir à sociedade o que dela foi recebido (filantrópico), maximizar para os stakeholders	a riqueza e 
o valor (econômico) e seguir padrões de conduta aceitáveis definidos pelos stakeholders (ético). 

Evidencia, assim, que está alinhada aos dizeres de Ashley et al. (2002) de que a responsa-
bilidade social consiste no compromisso que uma organização deve ter para com a sociedade. Esse 
compromisso é expresso por meio de atos e atitudes que afetam positivamente a comunidade. Tais 
posturas indicam que a organização assume obrigações de caráter moral, além das estabelecidas 
em lei, mesmo que não diretamente vinculadas às suas atividades, mas que contribuem para o de-
senvolvimento sustentável dos povos. Isso demonstra que uma empresa socialmente responsável 
amplia as suas ações incluindo no seu planejamento os reflexos e impactos no contexto social.

Seu desafio consiste em manter, atualizar e ampliar as práticas já adotadas. Um passo 
maior pode consistir em desenvolver um projeto social que, alinhado às suas estratégias, envolva 
não apenas seus colaboradores, mas as partes interessadas como um todo. Vencer o MPE Brasil 
2013 significou obter o reconhecimento público de ser uma organização padronizada, estruturada 
e socialmente responsável. No entanto, outras conquistas podem ser almejadas e outros caminhos 
podem ser trilhados, como o Prêmio Nacional da Qualidade, os Indicadores Ethos para Negócios 
Sustentáveis Responsáveis e o Relatório de Sustentabilidade do Global	Reporting	Initiative (GRI).

A modelagem de Carroll poderá ser utilizada como um guia que fornece o direciona-
mento de ações, uma vez que permite que a empresa se autoavalie, indicando, por exemplo, 
em quais responsabilidades está atuando de maneira reativa e quais as questões sociais de seu 
entorno não está considerando. O modelo pode atuar, assim, com o propósito de melhorar o 
planejamento e a execução de ações em busca da promoção da responsabilidade social.

Os resultados apresentados auxiliam no entendimento da RSC no campo teórico à luz do mo-
delo tridimensional de desempenho corporativo de Carroll (1979) e permitem o enfoque prático ob-
servado na aplicação desse modelo na organização Vison System, o que fortalece e valida o constructo. 
Contribuem, também, para ilustrar um contexto social real da aplicação dos preceitos de RSC, corrobo-
rando na ampliação dos estudos sobre a temática e, possibilitando, dessa forma, ir além da proposição e 
descrição de modelos e de metodologias evidenciados no estudo de Arruda e Pereira (2009).

Portanto, a principal contribuição deste estudo está associada à evidenciação de que 
as pequenas e médias empresas também podem desenvolver ações pautadas na RSC e que seus 
resultados possuem um impacto relevante para os stakeholders. No âmbito social, a contribuição 
é relevante e evidenciada pelos programas como o Queridice e o Qualidade, que, em um primei-
ro momento, têm reflexos internos, impactando, posteriormente, os produtos que a empresa 
comercializa e as partes interessadas com as quais negocia.

Como sequência a este estudo, sugere-se a pesquisadores interessados no tema a utili-
zação do Modelo de Carroll (1979) para analisar outras empresas, de outros segmentos e setores, 
instaladas em outras regiões e contextos, com o objetivo de avaliar, validar e elucidar o modelo 
de tridimensional de desempenho competitivo. 
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